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ESCRlnORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPHJA--RUA DA CONSTITUiÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrasado 80 rs.

1
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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Num. 79Anno V Sexta ..feira 4 de Abril de i884
Mi(!i!, @SMA fi te,im

Os uutographos que nos forem I'e-I SElIENT�S nl� HOIlT!\LiCl\S I DESP }\CHOS U9EXPOllTACÃO 109, .sü1ic�tando o emprego das
mettidos não serão devolvidos em-' " . " providencias legaes, para que
I d

.

d bli d' De todas as qualidades vende-se n'esta tvp. a 2$000 o seião pagos de seus vencimen-iora erxem c ser pu ica os. "J ' .

chegadas no ultimo vapcr, novas e nas- cento. tos os remadores do escaler do
cem t(Jt�as-.garnnte-s(�, vende no mero �

cado--JM'ge Favie1'.

Chama-se a a ttcnção dos 81'S. preteri­
dentes: Vende-s- u ma ca nôa em mui lo
bom ostarlo, com 4 palmos de boca e

CO{l) todos os seus pertences; para tra·
ta f' á

As publicações inedictoriaes, ele­

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

B.EP l�RTIÇÃO D1\ POLICI��
REFINAÇÃO DO LEMOS

EXPEDIENTE DA SEORETARIA

Dia 2 de Abril
Ao delegado de Blumenau,

trausmittindo, em solução ao

seu officio de 15 de Janeiro ul­

timo.a necessaria autorisação pa­
ra fazer 08 reparos.de que neces-

FOGÕES ECONOMICOS sita a cadêa d'essa villa, nos li-
mites do orçamento annexu ao

mesmo officio.
Ao subdelegad o da freguezia

H. W. FISC)N & C. do Ribeirão, para que faça no­

vamente intimar a Joaquim de
Bittencourt Lima, afim de que,
sob pena de dcsobediencia, com­
pareçq perante esta chefia.

Ao Exm. SI'. Dr. presidente
da provincial n. 108, participan-

Rua do Principe 50 do que deverá ser celebrada
_.__.

.__

amanhã UIna missa, á que aseis-
CHAPELARIA DA VIUVA LINCK tirão os presos da cadêa, os

A prop r ietu ria d.iste bem montado quaes receberão então o Sacra­
estabelecimento previne a t()dr)� os seus

f!'('gllezes e ao publ ic» em geral, que
mente da Communhão; e convi-

contir.úu c-.m () mO;IIIO ramo de com- dando a S. Ex. para que se di­
mercio ti\:) ��el] finado marido, garantin- gne de comparecer áquelles a­
do perfeição de truba lho o preços com-

modos,
I
ctos.

64 RUA DO PRINOIPE 64 Ao meSI110 Exm. Sr. Dr.,

tarde. Noticias j t t t' vende a d inhei ro a vista:
lmpOI' an es-a e as

7 horas. Assucardel"-15 kilos por ..
Dito » 2'-15 kilos » ..

Dito » 3"-15 ki los »,.

Dito »4·-15 kilos » ..

6$400
5$800
4$600
4$300o «(Jornal do Comrnercio»

VENDE-SE

.

Em barricas, a <linheiro de contudo­
Ia r-se-h a 1$500 1'S. de desconto.

taboJeiroNa Praça do
de Jorge Favier.

mercado,

A ma ior utilidade da flDochaANNUNCIOS ESPECIAES
A' venda em cisa de

l:Jma can..õa

LEOPOLDO OINll
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 29

AZElrrE PARA MACI1INj�S
A VAPOR

ESPECIAL E INOFfENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FiSON &

registro policial, visto como.por
deficiencia de credito, deixaram
de receber os concernentes ao

mez findo.

PRISÕES E RONDAS

Dia 1
No xadrez da policia não hou­

ve movimento .

I�ONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o 2° sargento João Viei­
ra de Freitas, e das 12 em dian­
te, o alferes Francisco Bertho da
Silveira.

Na cadêa tarnbem não houve
movimento.

RONDA: A guarda foi ronda­
da, ás 11 horas, pelo alferes Be­
nevenuto de Albuquerque.

DECLARAÇÃO
o ne sso amigo e talentoso col­

lega, J. Machado Tavares, pe­
de-nos a inserção das seguin­
tes linhas, relativamente a cer­

ta polémica que está sendo
alimentada na sessão dos­
A pedido-das folhas desta ca­

pital. De bom grado satisfaze­
n ..-mos ao distincto amigo e col-

:"�f0\:r.;, ;:tL."'(:'�:-'t'»\@l:W:l\:JF; �4: -N'esse caso, replicou o mancebo, -Não é feio nome, realmente, disse. de muito boa gente, que vive na com-�-' 'fJJ:tJl:JtJ,I j5J :11, ��y� I·.
f h d d I hi d

�__

"'

__-_=_-_��_"'_-_--'_-_,.,_'_-_--_- i portemos ec ar es e já o negocio, se Tormenta, pan na e uma velha tia, e que me vai
XAVIER DE MONTEPIN I a�provar as condições que lhe vou im- -Será pois necessarin que tenha a i ve� ali ás escondidas. E' talvez um ca-

I por. condescendencia ele o adoptar durante! pricho de amor proprio, mas desejarei
J -Ah! ternos condicões? o tempo que vivermos juntos. ! que Hão me desminta.
I -Muitas,· - Está combinado. , -Es�ej3- descançado. São essas todas,

=-Vejamos. -Não virei vel-a aqui. Minha mulher I
as co�dlçoes ?

ITRADUCÇÃO DE ALFRIIDO DE SARMENTO) -Em primeiro logar,conhecer-me-ha é desconfiada, e poderia ter a idéa de .

-

... o�as. _

- tão somente pelo nome de Augusto, que mandar-me espreitar, o que descobria I ,-�OiS bem, de�lal'? que nao encontro

§lEGUND_tt... Pit..R.TI<::; não é o meu. tudo. Alugarei pois um quarto no I n ellas nad� de d;fficIl .

-Que vantagem pode haver n'isso? bairro Saint-Roch. ! -E acce.lta-as_,
U'l&A UU,,! perguntou vivamente Tormenta, Será -- Perfeitamente. I -S�m discussão

..
--- o senhor algum moeeleiro falso? -A menina irá ver-me ahi todos os! -N esse caso, assrgnernos o contra-
VIII I -Não, respondeu Eugenio sorrindo, dias.

- 1 cto.
.

A odvsséa de uma lorette I
mas sou casado, e não quero que nem -Duas vezes se quizer. ! -Quando quizer.

.

J
. . _ , a minha família, nem o mundo em que _

"

. I E Tormenta, approximando-ss de Eu-

a :
-Tratem�s pOIS das õnossa� condo lÇO�S, I vivo, saibam que. tenho uma amante.

-Nao, bastara uma. PaSS�r81110,S jun-j genio, apresentou-lhe os labios verme-

dl�se Eugenio. Offereço - lhe. 1. TI es
I Ora, o melhor meio de auardar esse se-

tos uma hora, e o resto do (lia sera seu, ! lhos; mas o mancebo contentou-se com
lUI! francos em dinheiro de c�lltado para I gredo, é occultar-Ihe o �leu verdadeiro

fará o que �ór da sua vontade, e p�l)- i depô!' nm beijo na testada gentillorette.
saldar algumas p�quenas �l vidas que I nome. metto-Ihe 110,0 ser exceSSl vamente Clll-! -E' celebre! pellsou ella, para uln
eleve tel'.-2.0 QUInhentos fra�lcos por -Comprehendo e acceito, disse To�'- mento; .. r,

! homem, ,que pag:1 tão bem, não me pa-
111eZ, pagos regularmen�c adIantados. tl'/entu. --,OI! ! ex.clamou To? J1'telbta C0!11 um/ rece deveras enamorado. No fim de con-

Subenten?e-s.e que os �Iulnhentos fl:a:1- -Por essa mesma razão, não a leva. pudor _deltclOso.. _ I tas, isso é lá com elle .

..

cos do pn.melro nlez nao se c?nfundlrao rei uem ao theatl'o, nem aos bailes.
--Nao porq.ue eu dUylde da sua vlr- i --Agora que está assianado o con-

COln os mIl escudos ele premIO, do que ,. 'l' tlld�J prosegmo E.llgenl�, com ar ZOl11- i tract.o, proseguio EuO'eni�, resta dar
resulta ter a recebér immediatamente -Isso e-me indlllerente, respondeu betmro, mas pelo fallar e que a gente se cumprimento á prillle�'a clausula.
tre5 mil e quinbentos franeos. Se não I a lorette.

_ entel1,de., . l' -(ln:}1 é? perguntou To I '1nenta.
tem nada nlelhor em vista,aconselho-a a

E acc.rescentoL1 mentallnente: .

.

-. :sera P?IS como � senno!' qu�zer, e ·-Aquella sem a qual iodas as outras
que acceite. Vejamos, convém-Ibe? -.Ire.l com outro. crela que nao abusareI da sna eontJança. serialn nullas.
-Enormelnente! exclamou Tormenta -VaI certamenLe achar-me bem ol'i- Juro·lhe. E Eugenio puxou de uma carteira e

que não podia conter a sua alegria, e a. ginal, continuou Eugenio, mas imagine. -Tranquillisa-me esse jUI'anlento, tirou ü'ella tres bilbetes de n1il francos
quel� Eugenio parecia uma vercla�eira

I

qn� ha UlI� nome de Inull1er que mo I �lisse. Eugenio rindo. No pred�o onrlr; que COllOCOll successivameute sobre tuna
provIdencia de sobrecasaca preta e ,lotas agi ad� mais que l1p.nhum ontro, e esse I 16[' situado o quarto em questao, faro! meza, dizendo:
envernisadas. nome e I-Ienr·lqueta. I correr o boato de que a menina é filha -Esta é a. gratificação

... <{' \
I
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..
lega, dando aqui a Rua docla- tro operários, de uma altura tal-, solução do matrimonio nOB qua-I de seis mezes para o ausente

vez não inferior a trinta metros, t1'O casos seguintes: I voltar ao domicilio conjugal; 5",
sobre o antigo chão du igreja, 1.° Por morte de um dos con- por alienação mental, quando
que já fôra sepultura de tres Si1- juges; dura mais de tres annos e é de-
cerdotes e vinte e tres secula- 2.° PUi' ausencia declarada; elarada incuravel.
res, no principio da sua ruina, 3.° Por condemnação de urna Póde também ser concedida a

quando abatera a outra parte, pena perpetua, ou infan.ante.] separação temperaria, por dous
no dia l° de Novembro de 1755. quando () outro não tiver sido annos, quando não ha causa ex-

O resultado f(ji 111n total es- cúmplice, nenl houver tirado pressa para o divorcio, mas se

magamento d'essas quatro ridas. proveito do acto criminoso; considera turbada a boa harmo-
4. ° Pi Ir di vereio leaalmente l ,« .

I S ss d OR dousAos gritos de 800e01'1'0, dados � ma-conjug.u. e pa sa os ,

P?" tres operanos que consegui- pronunciado. annos não houver reconciliação,
Ora, o divorcio será apenas o divorcio é de direito.ram fugir, acudiram diversas

I perrnittido quando não haja fi- O divorcio por causa detenni-pessoas que, levantando a gu-
d lhos do matrimonio; existindo nada impõe ao conjuge contramas- das enormes pe ras e com

um que Reia, o divorcio é prohi- 11 foi
.

d orisco de lhes cahírem ainda. ou- J quem e e 1 pronuncia (1 a pr -

bido. E em tndíJ () CJ8U (IS tribu- hibicã» de se casal' durante UlUtras que esta vain COlHO que sus- ,

d b b d naes só poderão pronunciar o anno , O tribunal póde estenderpensas no resto a a o a a, C0n-
d -iivorcio: esta prohibiçã» até tres annos.seguiram desenterrar tres as

_

victimas. 1.° No caso_ de abandono da O intuito da lei suissa reve-
.

/ parte de �!n dos conjuges nos la-se: é facilita!' o casamento e oO corpo da quarta victima so
JOA-o UACI:lADO 'rAVARES. d

.

d d dois primeiros a nnos de casa- divorcio. C01110 si se tratasse deLU
pou e S('1' tira o P:I]' um troço e ,

TERRIVEL DESGRAQ.A' ,bOI.l.J,be,l.·I:OS rnunicipa.8s, qu.e. de-_
mento.

um simples contracto civil, que
_ b Ih 1 2.° Por adulterio provado, ou as partes rompem quando enten-

N r: 5 d M t I pois chegou e que tr a a '.IU oe
t 1 1 1o ora e 1 arço acon eceu . Cdmp!)!' amento escanrra oso nu- dern não lhes convir continual-o ,

L· I, d' t d .
baixo das ordens do mestre ge-em isnoa urna es as esgra- rante o mesmo período..

'. ,

ral da camara.
ças, que levam a consternação a

.. . . . .
3.0 Por attentado de um con-

uma população inteira. O enterro. d.as 'Vlc:lInaS fo� fe�- juge contra a vida, a sande, e li-
Ao lado do hospital de S. Jo- to pela adrninietração do hOSpI- berdade, ou a honra do outro.

._-

sé existiam ainda as ruinas do tal de S. José.
Em caso de adulteri.i.ou atten- CASAR COM VELHA RICA

t t ] d C II
.

d (G. de N.) Trata·�e de saber se é isso um bemsump uoso emp O O O eglo e
, ._ tad.. de um conjuge contra o seu

ou um mal.Santo Antão, ern parte do qual Segundo diz UlIJ jornal.trata-se consorte" o divorcio não será
se edificara aquelle estabeleci- de organisar na Europa urn 8e1'- pronunciado senão depois de fei­
mento de caridade.

viço de viagenarapidas semanaes ta uma tentativa de reconcilia-
O terremoto de 1755 arrasou em trens relampagos, entre S. ção e no fim de UIU anno de (l-

a maior parte d'aquelle magni- Petersburgo e Lisboa. presentada a petição em juizo.
fico edificio, abatendo parte das Aviso aos touristes brazilei- Os esposos que se aChai'elH ju-
escolas, destruindo o alto zirn- ros. diciálrnente separadOR durante
borio e a torre da igl'eja, que era tres annos consecutivos poderào
da mais cuidada al'chitectura e O DIVORCIO EM FRANÇA obter () divorcio, se l'equel'eretll
dos mais ricos rnal'mores. (Gazeta de lVoticias) ambos, ou só 111n d'elles, depois

Escapára do geral cataclismo No senado francez fui !nan- de feita a IneSIna tentativa de 1'e-

uma parte da igrcja, que nunca, dado para a 1ue"a u parecer da conciliação e 0xpira(1o que seja
até agora, fôra demolida, COlno cornrnissão encarregad.l de exa- o pl'afo;() de um anno depois da
conviria por certo á segurança nlinal' o pruj..ecto de lei para () petição.
publica. restabeleuirnento do divol'cio.· Uma disposição a notar é a

A administração do hORpital Dos nove oJembros de que se que prohibe au conjuge CllntJ'a o

de S. José, purém, .resolveu ul- compõe a comnüssão, quatro sào qual foi pronunciado () divorcio, OdS lr e"tn velha rie1ç,1 não é um

d ':J d" , nl"l, n;'io, .. e um inilhão de lTlalescom\)timamente demolir os restos da a Vel'Sal'lOS üo lVúrCIO, quatTO casar-se na vida do seu conRorte,
"

, p,"S�;Uil(jS a provar,velha igreja, afim de aproveitar favoraveis ao p]'ojecto COIDO vie- salvo se ef'te o hou\'e1' feito ou

a cantaria para a lavanderia que ra da CalIlHl'a, e o nono, pal'ti- lhe tiver dado consentimento
tenciona construir. dario de unI sybtenla médio que para ISSO.

Deviaul collocar-se escoras neln exclue inteiraruente o prin - OOU10 fica dito, o leitor obser-
sobre a cimalha do' velho ten-J- cipio da lei, neln adrnitte as fa- va que o divorcio seria cotnple­
pIo, para sustental'ern a aboba- cilidades votadas pelos depu- talnente excepcional, vigorando
da de cantaria, sohre a qual de- tados.

() pl'ojecto da COIIH11Ü:lbã(). Não
viam cahir os tijolos de UIna ou- A este systema se juntal'alll parece que o senado vote tal
tra abobada superior. por fin1 os quatl'o patidifo1tas do projecto.

d··
.

d
.

nanças.Os operarios andavanl na abo- 1V01'C10, conseguIn o-se aSSlll1 O divorcio é igualnlente con-
O homem desespera-se à, veze�, po­bada de tijolo,de marreta, fazen- Ulna mai()riLl. favoravel de ,cinco cedido a requel'inlento de um só rém gosa alguns momeHto� de verda.

elo abater o fecho d'essa aboba- contra quatr(J. dos conjuges, nos casos seguin- deira ventura.

Experimenta o horr.ivel tormento doda sobre a inferior. Não épossivelpl'ever ern que tes: l°, por adulteriu, se nào ciume, porém este, em v(,z Jearrefecer
De repente, eraUl onze horas sentido o senado resolverá tão passaram e.eis mezes depois que a pilixão, flLlgmênta-n.

,

1 .

h
. Um amor sem zelo3 é llm petisco srmda TIlanhã, sentio-se urn gl'anc e impurtante questão: Inas afign- o queIXOSO teve con ecuoentn

estrondo e gritos de soccor1'o, ra-se-nos que o projecto apl'e- d'ene; 2°, por attentado á vida, S:lknfastia logo, abOIT(;CG,

erguendo-se d J chão un1a denRa sen�ado pela cOIlln1ÍsRão é o que sevicias e injurias graves; 3°, Isto será absurdo, mas não é menos

nllvelll de poeira. A abobada de nós chalnarnos uma pastellaria, por c indernnação de UlU conjl1- certo.

cantaria cedera ao peso imtnen- que hão satiRfaz os adversarios, ge á pel1ct infi:1.rnante; 4°, por
so da forte carga de tijolo e a1- nem os partidistas do divorcio, abandono, durando este mais de
venaria que sobre ella se estava julgando contentar a todos. duis anIlOS e depois de intirnação
accunlulando e abatera com qua- A comtnissão proclalna a dis- judicial, em que se fixe o prazo

ração:

PARA EVITAR DUVIDAS

Sou inteiramente neutro nas

mesquinhas polernioas que se es­

tão travando pelos -apedidos da
imprensa d'esta cidade.

Não está em meu caracter ali-
mental' polémicas anonymas, e

lamento sinceramente a inicia­
tiva que tOI11ei nas festas pro­
jectadas á officialidade da canho­
neira Sado, uma vez que urna

tão elevada homenagem a U 111

pavilhão irmão e amigo, tem

provocado represalias, que ape­
nas servem para amesquinhar o

caracter da colonia portuguesa,
a que me honro de pertencer.

Desterro, Abril de 1884.

,

VARIEDADE

Divergem as opiniões.
Aujuem pretende que tal união não e

uma de�gT'aç;l, mas, jlulo. contrn rio , um

verrl.ulci ru acha du, IJIt1 maná qllll nos

cah e do céu, r ma vent uru sem par.
Mas j)orquie?
Ora pOl'qu<J não S,] aturava nem

sogrJ fiem priml)S, Il(.Jm cunhadas ... e
porque, qU<ind·) a velha morre cedo.
'como quasi sompre acont(3e'�, entra· se'

log" na po�se de todos \l� hens 8 ..• nãll
ha !luis parellte pobre.
Ahi está. pOllCO tni.lís ou menos, como

alg�te1n raciocina p:lra provar que não
e um mal.

Vejam enir'(�tant(), as leitul'as COtll(J

são as cousas! Não, pela nossa partA,
estamo, !lrmemente convencido do
cuntn:rio. p",:':, nós é fóra de duvida
que alguerri lab'ira em errq neste as­

su rn pt\) de til n ta nHI gn i tllde.

F,lcil é dcmollstrar os grandes peri­
gos a que eXpõt'-S(o li rn mortal que con­

trahe matrimonio com uma velha rica.
Felcil é demongtrar que um tal ma­

trimoni,) e o que ma is desgostos occa-

SlOna.

pf'(�domini'. n,;\ln o intel'es,i8 e não
o amor, e um ma trim onio sem árnor é a

peior de torlas as cablrnidades.
Ca�amento por all10r tem SdlS tempo­

rae;; desfeitlls, mas tem tambem suas bo-

o que caS'l c.Jrn um:l velha, não tem

sogra, C'1l1CO rrJo; nã'l atuca primos nem

C'.unhado..:; concordo t:ll:1lv,m.
Porém occorre-l}<i.' um:1 p -rgunta.
Acaso u ma velha ga�nenha não resu'

,
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Alguem talvez pretenda que exage­
ramos.

Pôde ser; mas não ha exageração que
não te nh a seu fundo de vcrda-ie .

O que asse v e r amos é que a velha
rica é

rnu i to mais temivel do que a moça
pobre e b .n ita.
Ha momentos em que Hsta ccu verte

A velha rica, que se une a um moço, nossa v id., n'u rn p.i ra iz o.
paga de boa mente tod as as suas dividas" Rara é '" vez e in qun ii velha não
m a s priva-o de tudo mais. I no-la tro nsform» nu m inferno.

O infeliz, para consegui.r um t raj e O amor da joven e o pr'azer , a a l e-
novo, ha d,� antes fazer IllUltos agrados gria, a veiltura.
a sua mulher, o que e o mesmo que ser O da velha ê como um b'lllho de chu·
condemnado ao fogl) lento. I va; dá-nos calafrios, enti,ica'[l os.
Uma assignatura em qualqu(!1' thea-

-

A moça tem f'rimo,;, é verdade.·
tro custa-lhE: m\)it()� beijl)s, istu é. Mas a velha ... <.;atarrhaes, fiatu-
muitos dissabol'eR. E ilinda ha de render lencias e <:utrdS atrozes Clchaqul!s.
graças à Provide!lcia, se a velhusca nã!\ A !110Çd ê manancial de prazeres.1 -

eXClamar: A velhi-l ... Dous nos a<.;!Hla!
-Que quer isto dizer? Meu charo'j A Illoça ama e mente muitas vezes.

ê, delll:lsiado cabecinha de vento para I
A velha ame ... e faz·nos vêr estrel­

que eu consint.a que te 8ntregt.l8S a tae, las ao meio-dia.
1 . I •

- -

texcessos ... Não quero que me arrUlnes

f
fl. JtJven tem mãl. que CJnvel' e em

tão "sc'lnd:llo�i1 men te. �ogrJ.
A matronaça ti desconuacLl, e receia A velba b:'l�t,l, G ê mesmo de �()bra

que seu esposo entregue-se a loucas i para mi:rtyrisar-llOs.
_ .

a ven-tufas e (lsqgeç'l o amOI' que lhe-1 A jovell pôde t(,r a J'raq ueza de amar

professa. ou troo
Se :lccade a,) capricho de seu joven A velh'l tem a fraqueza de não Clmar

conjuge é sempl'e com a condição de se não seu marido ... o que ê muito
irem juntos. . peior ... muito!
E então ê o marido victima a cada A.quella procura dissimular Sf3U� d,,-

instantd dos f,�rozes zelos de sua cara', feit.o:". Não (JS C()nhe<';8ndo. nã{� nus in- Acaba de chegar pelo vapol' I[io Grande, um lindo e variado
metade. commJdam - O que os olhos nao voem sortimento de artigos proprios para as festas da Semana Santa, que se ven-Se fixa o olhar na mulher loura do {() coração n[lo sente, diz o rifáo.

b C'.

t Je por preços al'atissimos, orno seJão:camarote dA dd'{'onte, sua esposa fica A v"lha, pelo cOnLl'arlfl, mos l'a-s':J

rubl'a de (;0Ier:1.
_

tal qUc-i1 a. Paletots de casimira, capas de casimira, belblltina
Sc' dirige () Linoculo para a artista O"sando·nos com urna joven não Sl- preta, franjas, gregas, rendas, punhos, camisas,A ... fiea <! velhuôf:a palllda do il!d;gnil- bemos �e seremos feliz·-l;;. Fica·nos �eIJl-

cOllarinhos, meias, fitas, flôres, pentes para trança, gra-ção. pl'e urna terl ou qual (,i<peranç;l de V(lfl-

b hEmfim, seu rosto toma todas as CÔl'es tura. vatas, botões, abotoaduras e roc es
d,) rri�ma,collforrne elle enCarft '\_ I1loci- O:lsand')-n()-� <.;om uma velha ... sãp BRINCOS,
oha rIa terC8il':l t)['elem, a morena dd favas <.:ont.adas. LUVAS,
platê:1, a rapariga gorducha e cor,\da Decida agora!) leitol'luem tem I'azãn, LEQUES,
da esquerrla, ou a macilenta e a esguia (Ext�, ) PLISSÉS Eda r1 i ré' i ta, �•...."..-"=.,..-,....."",,,-��

FICHUSO infeliz marido é a unica tuboa de
_PU1.))1.u"TCAÇÕES A PEDIDOsalvação que a mulher velha encontra 1. - E um lil1do e variado sortilnento de chapéos para

no revolto mar do amor. -----.--------.------,:-
-

senhoras, hOluenf:l e mel1inas.

pe�1l�;oi��;�.:I�ar�;I;��ea �!:;: �:��:c�;�\���,: da ��l�:��t-:}eq��a� l�:l't:l�h�t�l�� 8 I�ua õl0 Sen�};(lo 8
certeza de Ir a plflue log·.) que lhe (Joca-

" 'd ' . l' T" i FRANCISCO DE� ASSIS cosrn ,\

pe das mãos. Illgl O, as asneIras que \en1 pU-! -

.

J _t.h 1.r_.

Dahi provém seus ciumes;
Suas nnper tinencías;
Suas co ler as:
Se us d esvar ios .

me em SI t,·rlas estas pragas familia­
res?

Se com uma tal esposa tivessemos
tambem primos.sogr a e cunhadas .. , oh!
não seria p r ac iso mais para duvidar ria
misericordia Divina: O amor de uma consorte moça, pórle

ter seus per ig os, m a s tem suas doces
com fJl' nsnçõ..s.
Entretanto, que compensações offs-

reco-nos o da velha ainda ga1nenha?
N enhumas.
Nenhumas.
E nenhumas.
Casando com velha,lIãoatllramos uma

mamãi de i ndule severa e temperamsu­
to bilioso, porelll (-J,barrama-nos mesmo

em cheio com uma IDPgera que, além
destas duas praga s, tem a de ca rrega r
o pesado findo de meio secu lo ... e tan­
to.
Não ternos 'i1�OUI'OS na co-ta, corno se

costuma dizer, m as não podemos res­

pirar nem um momento.
O consorcio por interesse ê um pec­

ca do.
Homem, que por interessse se liga a

uma velha, encontra no peccado a pe­
u it-ncia.

,

Diz alquem que' uma mulher assim
não dá. :J menor cuidado ao marido,
porque não h a quem se lembre de na­

moral-a.
Será isto felicidade ou desgraça!
_.Felicidade! exclama e l le.
- Desgraça! dizemos t1Ó�. Sim, se­

nhor, é urna desgraça, porque, não
eneou tr a ndo quem li queira, pretende
a matrona fazer valer seus direitos
sobre o cnnsorte, cujos passos segue de
perto, cujas acções fiscal isa , não o dei­
xando em socegcnern um mi nu to.

A esposa moça vê-se obrigada a mos­

tra r-se mais indu lgente para com seu

marido, a conceder-lhe mais liberdade
e a fazer. como se costuma dizer,
vista qorda.
A velha concen rr a todo seu amor em

seu marido, em quem esse amor produz
omesmoeffeito do que uma sóv a de

páo,
E' verdade que muitas vezes o amor

de um" joven não passa de uma menti­

ra, -mas h a mentiras tã . doces!
E o amor das velhas é verdvdeiro, po­

rém ... h a verdades tão a'margas!
Estou crente qUH foi por causa do

amor nestas que se inventou o adagio
que diz:
-Quem te quiser bem te fará cho­

rar,

"

E' inutí\ dizer:
-Apezar d a vigi l anc iu de minha mu­

lher hei de achar sempre tempo p:lra
divertir-me com outras.

Qual!
A velha ainda gamenha é desconfia­

da, tem astucia e procede com summa

ca u Ie l a.
E' ella quem administra seus bens.

Se seu marid a r evo ltu-se, ell a lança­
lhe em rost o suu humilde po-ição: di­
zendo:
- Tir"i te do nada! ... QUG seriasAfflrrnu alguem que () homem, que

desposa uma velha, alenta ao menos

a esperança ele herdar depressa. , ,

-QL18 disseste, mc l aven turadnt Ign;J­
r as acaso que o matrimonio reju venece
e remoça taes mulheres, ao passo flue
alquebra e envelhece os maridos? E não
ha que estranhar ni ssi, pOI' quanto é um

sncu lo para "lle cada hora que passa ao

l ado da sua roida costel!a.
Sô um mar-ido neste caso pôde fazer

idéa exacta do infinito.

semmim?
-Feliz! Mais feliz rii) que

poderia ret-rrqu i r o (-J-'[.l')';O.
agora! ...

r

\
\
\

I
I

Estanqueíro
Nome honroso que dá, o di.­

reito de collocar as armas de

qualquer Reino ou Imperio na As pessoas interessadas pOI' este

porta de seu estabelecimento e leilão poderão examinar a variedade

goza de inmunidades taes que dos objectos expostos e prover aos

até livra uui de seus filhos da interesses que, por acaso, o batel' do
martello lhes seja favorável ou desfá-

praça. voravel, na certeza de que o leilão é ao
O positivista.

blicadas na Regeneração e Jor­
nal do Ccmmercio de 3 do cor­

rente, porém corno nunca me di­

rigi a famulos d'essa mesma pes­
soa, por isso continúo a dirigir­
me a ella, até que descubra. quem
é o seu assalariado para dar-lhe
a competente resposta, talvez
CODl alguma transcripção de jor­
naes que tenho em meu poder.

O que não vive de adulações.

Resposta
Do norte em qualquer vapor,
Do .Rio o confeiteiro vem;
Caften descarado e zanaga ...
-Cada um dá o que tem

; \l1V<'" i fi 'fflmlM1&f
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LEILAO

DECLARAÇÕES
S .. D. P ..

�RAT[RNAL B[N��IC[NT�
Conforme determina o § lodo

art. 5° dos nossos Estatutos, a

directoria convida todos os Srs.
socios a se reunirem ern assem­

bléa geral no domingo 6 do cor­

rente, ás 11 horas da manhã, no
salão do theatro Santa Izabel.

Desterro, 3 de Abril de 1884.
--O secretario, Horacio Nunes.

DECLARO para os fins conve­

nientes, que nãr) l'e::lponsabi­
liso-lne por divida algllma con­

tl'ahida elll meu norHe, desde que
nã') seja auto risada por escripto
firu1ado por mirn ou qualquel'
p�ssoa de rr1Ínha familia.

Desterl'o,31 de Thfarço de 1884.
- Manoel Joaquim da Silveira
Bittencourt,

Liquidação definitiva
de todos osgeneros que se

3lchão na agencia

HOJE HOJE

J. AI COUTINHO
autorisação competente venderá

Ao correr do nartelln
e sem reserva os artigos e mercado­
rias que se achão na agencia.

A'S 5 HORAS DA TARDE

com

Bacalhau
Massas
Vinhos
Ferragens

Armarinho
Moveis, etc.

_I Correr do martello

Club Abolicionista
Convidamos a todas as

-

pes­
soas que se interessam devéras
pela causa da emancipação dos
escravos a se reunirem no do­
mingo, 6 de Abril, nó salão do
Cluh 12 de Agosto, afim de re­

solver-se sobre a creação de um

-Club Abolicionista.

Desterro,31 de Março de 1884.
-Francisco de A. Costa.-João
Moreira da Silva. - Henrique
Tavares.
E. ...._ :"!WW ...

ANNUNCIOS

Commodos
VIUVA Touchaux, propl'ietaria
do Café e RestauJ'ant da rua do
Senado; aluga quartlJs para hos­

pedes c commodos reservados para
familias.

SENADO



4 Jornal do Commercio
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PRECISA.SE de uma P"SSOil para
morar em uma chacara, .no lugar

denominado Sacco dos Limões; para en­

tender-se com o a ha i x o ;rs'igllado-Flo­
rentino Jose Vieira.

Xarope Vegetal de A. Go'es
/

AGUIA DE OURO
A ttencãol

•

PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA

A..TTJ-.JSTA.DOS
Além dos attestados dos i l l nstres cli­

nicas, Srs. Drs. Belchior cl;t. G.1ITla ,Lo·
bo, Seraphim J. Rudr ig uez de Araujo,
Carlos Henriqson, Caldas, Felix Rodri­

guez Seixas, etc., etc.,que nos abstemos
de publicar, transcrevemos os segu in tes:

. encontra-se na l(Jja-AGUIA DE OURO-de Severo Fr a ncisco Pe r e i r-a , exce.-
Atte:to que soffrenc!(.) .

de uma fo rt.e lentes fazendas, iJ!'oDrias para e�tas fest as: msr inõs pl'nto� a 800, 1$, 1$;.?00,bronchite ha tempos, Iu i aconsal hadu 1$500, 1$600, 1$7ÔO, 2$, 2$200, 3$ e 3$200 ;10 co v arln: di;lgOtl;leS plt't(\S
qG8 fizesse UoO do �arorpe Vege..

ii :2$'200, 3$, 3$600, 5$ e 5$500; pan nos preto; '1 3$, 4$ e 4$500 "tê 10$t,al de Al'?U.JO Goes, CulTI o [ao covado, casemiras (li'atl:) de 1$800, 2$000, 2$400, 2$500, 3$ e 3$800.
qual ern breve ?q118l c.impletamaute 11-

set ius pretl)" e de côres ch am a lo te e liso-, a diversos pr-eços: he l hu t iuas e
vre dos padecimentos que tanto me setinetas pretas, camisas de linho. feitios morler no-, co la r inhos, punhos,
persegl1l1lm. lenços de linho, gl'avat'ls, chapéus, co l letcs para senhora (liquida-sH um sal.l»)E por ser verdade,assigno o presente. E o u t.ros muitos ;ll't.igch couoer-n eu tes ao negocio de fazendas. Espora-se peloRio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino SOHza. primeiro pnq uct«, sor-timento de chapéus de sól e chapéus para c-beça.

(Está se l lado e reconhecido) L O J A A G U I {l. O E O U R O
DE

SEVfJRO FR.�NC!S�jO P�JRElllA
Praça Barão da laguna

,

Attesto que achando-se meu fí lho de
nome Argerniro, de apenas 1 a nno , sof­
frendo de urna bronchite, fiz uso do Xa­

rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 meZQS, flcou radi­
calmente curado.
Em testemunho de verdade, »ssigno

o presente.
Rio Granrl e. 1 de Março de 1883.

A rogo de Maria Jose Feijó,
por não saber escrever, João de

Arauio Pereira,

Dezenas de attestados acornpanhão as

bullas de cada um d'essos preparados,

4 4
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RIO DE JANEIRO
Tem sempre prelos, machinas e seus accessnnos, typos em caracteres

communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA

DE

RAULINO HORN

DE�rACHO� DEIMr�RTA�AO
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

J o SÉ DA SilVA CASCAES
vende-se n'esta typ., a
cento.

2$000 o As encommendas serão satisfeitas com a maxíma
promptidão.

. �O �I (IEnR II
1: .

I
..t

6 PRA.ÇA iBl"1l.R.AO DA J..4AGUNii. 6
Acha-se aberta á concurrencia do respeitável publico o estabelecimento acima, onde se poderá eucnntrar

os generos aqui mencionados e Outros muitos que deixamos de especificar por falta de espaço, os quaes podemos
garantir, são de excellente qualidade e sem cornpetencia em preços:

.A..SSTJC.A.Ft.
44·0 Dito mascavo, pernambucano, kilo. 320
400 Dito claro, superior, kilo. , . , . 400
320 Dito crystalisado, kilo. . . . . . . 400
��OO Em barricas, a dinheiro, com abatimento de 1$500

DI"VER.SOS
Pastelaria sem rival a 60 rs.; hiscoutos seccos, sortidos, superiores, kilo 1$200; charnpagne, vinhos fi­

nos, licores francezes-phantasia-(raridade) e outras muitas qualidades de excellcntes bebidas; fructas nacionaes
e estrangeiras, seccas, em calda e crystalisadas; amendoas cobertas e em caixas, passas, figos; chocolate fino e

matte; conservas inglezas e de Lisboa, de todas as qualidades; queijos do Reino e de Minas, e tudo o mais que o

distincto povo desta capital é digno de ter. a sua disposição, numa casa deste geucro, por preç,')s baratissirnos.
Os anuunciantes chamão a attenção das Exmas. familias para o seu ESTABELECIMENTO, afim de co-

nhecerem que não tem competidor. .

EN"CO�l\I.:[EN"D.AS
Aprompta-se bandeijas para casamentos, baptisados e bailes, bolos inglezes, de noiva e podins; enfeita-se

prezuntos, pães de lot; aprompta-se empadas de camarão e gallinha, tudo pelo systhema da côrte.

/

Assucar de' i a, superior,
Dito de 2", kilo.
Dito de 3", kilo.
Dito de 4", kilo.

kilo.

• •

Os annunciantes não pouparão esforços para bem servir ao digno povn destel'rense.

VER PARA CRER!
Dissemos e está dito: Em confeitaria não tenl0s, nem teremos competidores em pre­

ços, pelo facto de sermos essencialmente barateiros.

SERAFIM FERREII1A DA SILV'A & C.

I COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO
.

D'''�'' Mr";;·�N�·'N
'

SI .�'tI '..1\ 11 !}J,
j.:J � _ .�.1 .<I. .1.. '. ,c,.&, �

do Se-

PROGRAMMA

Leitura, escripta, doutrina

christã, idiomas portuguez e

francez, arithmetica e systhema
métrico decimal, elernentos de
geometria, historia do Brazil ,
geogruphia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cousas.

MENSALIDADES

Externas.. .. .. .... 8$
Meio-pensionistas. 16$
Internas 32$

DIRECTORA,
Rasaria O. de Richard.

FINAlllOUIOACIO
AT'TENÇÃO

Vende-se todos os generos,
armação e utensis existentes
na casa de commereio de seccos

e molhados á rua de João Pinto,
. ,

n. 6, tendo principio o baratilho
de todos 08 objectos existentes
na mesma casa, d'esta data até
o fim do corrente mez.

Desterro, 2 de Abril de 1884.

DECLARAÇÃO
Tendo os abaixo assignados,

deliberado definitivamente a li­

quidação de sua casa commer­

cial, até o fim do corrente m ez.,
pedem novamente a todos os

seus devedores para virem sal­
dar suas contas.

Desterro, 2 de Abril de 1884.
- Antunes, Irmão & Ga.

REMEDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO

RAULINCt HORN
Soberan o e i nfall i vel med icamen to

contra toda a sorte de febres, evitar.­
elo as recahidas tam frequentes nessas
moléstias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi­
fico, o tem tornado muitíssimo acon­

selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA
PIlARjl.4CIA E DROGARIA

DE

RAULINO HORN
15 Rua do PriuciUB 19

ii lAr) �\ ,.I�� ��� .� ===

São convidados os cavalheiros pos-
suidores de cmbarcuções,n remos.que
se q uizcrem i nscrc ver, n os di versos
pare os da regata proxima em home­
nagem á officialidade da canhnneira.
prutugueza F[io S'JJ:lo,:.1 se diri­
girem á pharm:lcia elo infra-scripto,no
prazo de 4, dias, afim de se matricu­
larelll c scientificarem do regulamento
e cOlldiç,jes a oLserv:\r.

Desterro, 28 de lVIa rço de 84,­
If.au�ino HOT'n. ,


